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Regras e Liberdade 
 
 

Quando falamos de estatutos, pensamos imediatamente em regras e, portanto, em liberdade, que é 
um tema muito popular na sociedade atual. Não é verdade? 
 
Liberdade é uma palavra consistente e talvez seja a palavra que mais explica o espírito do nosso 
tempo. De certa forma, nosso tempo é um tempo de liberdade. Exige a liberdade. Ao menos é assim 
no Ocidente ou no mundo ocidentalizado. Liberdade é um dos nomes do nosso tempo. Confirmam 
isso, não só os grandes movimentos de emancipação que surgem aqui e ali no mundo, mas também 
o mercado. Se observarmos bem, quase todas as propagandas – de carro, de liquidificador, de 
qualquer coisa –, para vender o produto, propõem, garantem e prometem liberdade a quem o 
adquirir. Se você 
comprar esse telefone, você estará mais livre! Perguntemo-nos: quando falamos de liberdade, do 
que estamos falando? Aviso que não responderei a essa questão com uma definição ou com um 
termo que explica tudo. Gostaria sobretudo de abrir uma reflexão, que espero que possam continuar 
ali onde estão, com suas comunidades. E a questão da liberdade, como veremos de imediato e que 
foi anunciado, estará ligada a outra questão decisiva, a das regras. 
 
Liberdade, na verdade, é uma palavra que pode ser apreciada muito mais do que regras e estatutos. 
Mas o que queremos dizer quando falamos de liberdade? 
 
No seu best-seller Modernidade Líquida, Zygmunt Bauman, há alguns anos, utiliza uma metáfora 
muito eficaz para falar de liberdade. A metáfora é a do buffet. Em um grande banquete, a dificuldade 
reside apenas em escolher os canapés, as pizzas para colocar no prato; assim é o nosso mundo, um 
mundo cheio de possibilidades, de escolha. Nenhuma escolha em si é errada, ninguém vai condenar 
outra pessoa por ter escolhido canapés com salmão em vez de canapés com presunto. No entanto, 
se não há nada de errado, também não existe a certeza de ter feito a escolha correta. A questão do 
indivíduo, daquele que faz a escolha, torna-se então: utilizei os meios de que disponho da melhor 
forma possível? Estamos perante um dilema: em um mundo cheio de oportunidades, fazer escolhas 
significa deixar de lado infinitas possibilidades. Estamos perante um problema de excesso, não de 
escassez. Nesse tipo de paradigma em que a liberdade máxima coincide com a onipotência, tudo se 
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resume ao indivíduo, resume-se a mim. “Cabe ao indivíduo”, diz Bauman, “descobrir o que é capaz 
de fazer, levar essa capacidade ao seu limite extremo e escolher os fins aos quais essa capacidade 
pode ser aplicada melhor, ou seja, pode dar a maior satisfação possível”. 
 
Assim, uma pessoa ou uma instituição pode escolher quem quer ser. Enfim, vem à tona a identidade 
de cada um. 
 
Em um mundo de oportunidades infinitas, o indivíduo tem aparentemente a possibilidade de se 
tornar qualquer pessoa. No entanto, esse tornar-se qualquer pessoa é uma escolha que exclui outros 
tipos de possibilidades. Pior ainda: se esse indivíduo consegue, se se torna esse alguém que queria 
ser, então o jogo acabou, já não tem outra oportunidade. Uma vez que se tornou alguém, não é mais 
livre para se tornar outra pessoa. Deixamos de ser livres, deixamos de ser nós mesmos. Bauman 
afirma que estamos perante um paradoxo que gera ansiedade. Se, por um lado, não saber o que 
escolher pode ser irritante, por outro lado, do lado oposto, a escolha que exclui todas as outras 
múltiplas possibilidades – e permite usar a liberdade de forma absoluta – se fecha, já não existe. 
Essa ideia que poderíamos definir como a ideia de liberdade absoluta é uma ideia para a qual não 
se quer tudo, mas o todo. É o delírio de onipotência sobre a qual a Bíblia fala magistralmente, com 
uma famosa passagem. Em Gênesis 2,17 – todos o conhecemos, ao menos por ouvir dizer –, a 
serpente diz à mulher: “Mas da árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás, porque no 
dia em que dela comeres terás que morrer”. Apesar do fato que as serpentes não falam e que as 
mulheres não querem saber de serpentes falantes (mas são gêneros literários na Bíblia), a ideia da 
serpente é a da liberdade absoluta que quer possuir o todo, ou seja, quer possuir Deus. No fundo, 
quer ser Deus. A busca dessa liberdade absoluta, portanto, tem como contrapartida, Bauman se 
expressa muito bem, a ansiedade. O nosso tempo, além de ser um tempo de liberdade, de busca da 
liberdade, é também um tempo de ansiedade. Vivemos em uma sociedade de ansiedade por 
querermos tudo. Mas o fato de termos um corpo limitado, de falarmos uma língua e não outra, de 
nascermos de certos pais e não de outros, bons certamente, mas específicos, já indica limites à nossa 
situação. Ou seja, não podemos escolher tudo. Certas circunstâncias já estão determinadas pelo fato 
de estarmos aqui neste momento, nesta época, por sermos assim, por termos vivido em um 
determinado contexto cultural e social. Escolher parece ser a única forma de realizar a nossa 
liberdade. Sem liberdade e sem escolhas, a própria liberdade morre. Isso é muito complicado, 
sobretudo se pensarmos em um mundo onde há jovens que entram em crise quando se trata de 
escolher que cereais colocar no leite do café da manhã. 
 
Nesta conversa sobre liberdade, o que é que as regras têm a ver com isso? 
 
Pois bem, vamos às regras. Detivemo-nos um pouco mais no discurso sobre a liberdade, mas isso 
nos serve agora para falar de regras. Muitas escolhas repetidas tornam-se um certo hábito. Isso é 
bastante óbvio para todos nós, e muitos hábitos semelhantes delineiam um estilo social, ou seja, 
uma forma de as pessoas se comportarem umas com as outras em determinados contextos . Um 
exemplo: os italianos tomam café depois do almoço. É um hábito social, ou seja, é um hábito que 
cada indivíduo repete muitas vezes, e não é apenas um que o repete, mas muitos. 
Essa forma de interagir com os outros, de fazer ou não certas coisas, adquire a força de um hábito 
em certos contextos. Ora, a justiça, que é o fundamento das regras, como veremos a seguir, é 
precisamente o ato pelo qual se garante aquilo que é próprio de uma sociedade e de cada um dos 
seus membros, isto é, um direito: o direito à vida, o direito a ter uma caneta no bolso, o direito a 
beber café ou outra coisa qualquer, em suma, o direito a possuir algo, desde um pequeno objeto até 
algo maior como a vida. A lei – e entramos no tema das regras – é a descrição do direito, isto é, o 
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direito de cada um, desde a vida até a caneta, o café. A lei, portanto, não é uma limitação à liberdade, 
mas é a forma como a liberdade é habitualmente expressa, em um determinado contexto entre 
determinadas pessoas, e é descrita. Nesse caso, a lei descreve a forma de organização de um grupo 
de pessoas. Quando essa forma de organização muda, porque as pessoas mudam, porque o mundo 
muda, porque as circunstâncias em que as pessoas vivem mudam, então as leis também mudam. E 
é bom que as leis mudem, porque a humanidade cresce em termos de consciência, cresce em 
relação a certos atos que devem ser praticados ou que não devem mais ser praticados. Portanto, de 
uma forma muito abstrata, repito, a lei não é uma limitação à liberdade, mas é uma descrição da 
forma como a liberdade é habitualmente realizada, em geral, em um determinado grupo de pessoas. 
 
E como esse princípio se aplica a uma instituição religiosa? 
 
Aqui está a questão. Visto que estamos tendo algumas aulas sobre os estatutos do Movimento dos 
Focolares, portanto, de uma instituição que se insere em um contexto religioso, a pergunta é 
obrigatória. A coisa em si não é muito simples, e aqui, por necessidade, devemos ser um pouco 
concisos, e simplificar. As organizações de tipo religioso inscrevem as suas leis em um fundamento, 
o qual não é um fundamento aleatório, mas, ao menos para as organizações cristãs, é 
Deus. A Bíblia conhece esse tipo de operação, porque a lei fundamental de Israel se apoia 
precisamente nesse fundamento, que é Deus. Nos livros do Levítico e do Deuteronômio – que são 
os antigos livros bíblicos que fundamentam as leis e falam delas – essa lei é estabelecida a partir de 
um princípio, e esse princípio é o amor. É muito bonito dito assim, mas também muito complicado. 
Vejamos o porquê. Porque é paradoxal! Quer dizer, como é que se pode obrigar alguém a amar? O 
próprio ato de amar, que é o ato em si que exige a maior liberdade, é forçado? Como é que se pode 
fazer isso? É um paradoxo bíblico. Os preceitos do amor mencionados no Deuteronômio, parecem 
sugerir que neles é possível entrever uma certa ressonância de uma experiência fundamental do 
povo de Israel: a da liberdade. 
Vejam que os povos antigos próximos de Israel, os persas, os gregos e os romanos, não conheciam 
a mesma ideia e a experiência de liberdade de Israel. Porque liberdade para eles era uma questão 
política, era uma relação com um senhor, isto é, um escravo ou um cidadão é livre ou não é livre em 
relação a um escravo. Israel faz outra experiência, faz a experiência da libertação, de ser um povo 
libertado por Deus. E esse ato de libertação molda a identidade do povo, ou seja, Israel torna-se um 
povo quando é libertado da opressão da escravidão, libertado por um libertador que é Deus. Na sua 
oração cotidiana, o judeu recorda esse fato da libertação. O amor é o fundamento da lei, porque é 
a experiência de uma liberdade dada por Deus ao povo. Portanto, se o amor só é possível como um 
ato intrinsecamente livre, então, colocar o amor no coração da lei de Israel significa inserir essa lei 
da aliança entre Deus e o povo nessa experiência agápica, isto é, de amor, de liberdade, de saída da 
condição de escravidão. Para a Bíblia, portanto, amor, justiça e liberdade são um trinômio que 
caminha junto. 
 
Especificamente no Movimento dos Focolares, como viver essa relação entre lei, regras e liberdade? 
 
Reflitamos sobre um fato peculiar: se uma lei particular, como a do focolare, coloca o amor como 
fundamento, então essa lei é frágil. É frágil porque é evidente que, se falta o amor, a lei não se 
sustenta; em parte, ou totalmente, perde o significado, porque perde o fundamento. É o caso, 
justamente, do Movimento dos Focolares. Os Estatutos da Obra de Maria colocam como premissa 
de qualquer outra norma, portanto como fundamento de tudo o que está escrito nos Estatutos e, 
depois, nos regulamentos específicos das pessoas que fazem parte do Movimento dos Focolares, o 
amor recíproco, a caridade recíproca e contínua. O fato de solicitar que haja não só o amor, mas que 
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esse amor seja recíproco, torna os estatutos do Movimento dos Focolares ainda mais frágeis, porque 
exigem uma sinfonia de uma pluralidade de liberdade e gratuidade. Em outras palavras, não basta 
que uma pessoa ame, não basta que eu ame a Valentina, é preciso a reciprocidade. Sem o amor 
recíproco, portanto, o que vem depois, na regra focolarina, não se sustenta, tudo cai. O estatuto do 
Movimento dos Focolares, em sintonia com a Bíblia, apela à liberdade dos seus membros. 
É como se dissesse: o Movimento dos Focolares entrega-se à liberdade de cada um dos seus 
membros e, por isso, entrega-se a uma grande possibilidade de fragilidade e de exposição ao 
fracasso, porque não se pode obrigar ninguém a amar. Para isso, porém, o Estatuto e, ainda antes, o 
carisma de Chiara Lubich, em sintonia com o Novo Testamento, indicam um caminho de amor. Chiara 
condensa esse caminho em uma expressão que é fruto de uma experiência, de uma revelação, e é 
esta: Jesus 
Abandonado. Jesus Abandonado é a experiência de um amor frágil: de um Deus que morre, de um 
Deus frágil que se entrega à liberdade das mulheres e dos homens, que ao criar essa liberdade limita 
a própria, é um Deus frágil. Então, não há outro modo de amar senão aquele que é escancarado, 
manifestado, mostrado, entregue e dado por Jesus na hora nona, no grito de abandono na cruz. E 
esse é um amor que acolhe a todos, que se dá totalmente a todos, sem reservas, que oferece a 
escuta, que dá um abraço, que vai além, que atravessa o não Deus de hoje, feito de divisões, de 
conflitos, de ateísmos de todo tipo, de tristezas, de desilusões, que por vezes estão presentes em 
algumas das nossas comunidades, talvez porque já não se veem os frutos apostólicos do passado. 
Paradoxalmente, tudo isso significa estar em plena vocação no chamado que Jesus Abandonado faz 
a cada pessoa do Movimento dos Focolares: ir lá onde Deus está presente, como aquele que está 
ausente ou que parece estar ausente. Portanto, não há tristeza, decepção, conflito ou divisão que 
os membros do Movimento dos Focolares não sejam chamados a atravessar. 
 
Tommaso, para terminar, que conselho você daria aos jovens? Como incentivá-los a ler os Estatutos 
como caminho para se sentirem mais livres? 
 
É uma ótima pergunta! Respondo do seguinte modo: não daria nenhum conselho aos jovens. Eu o 
daria aos adultos que, se não querem perder os poucos jovens que restam, se querem, na fidelidade 
ao próprio chamado, à vida cristã, testemunhar aos jovens que pertencem ao Movimento dos 
Focolares, e também a outros que não fazem parte dele, a alegria do Evangelho, então o conselho é 
este: levar a sério a premissa que está nos Estatutos, ou seja, viver o amor recíproco, que significa 
deixar-se habitar, deixar que as nossas relações sejam habitadas pelo amor que hoje, aqui e agora, 
habita entre nós. E esse amor – que dá testemunho de si por meio de nós, que nos tornamos a sua 
voz, a sua expressão, a sua manifestação, os seus coprotagonistas no testemunho do amor –, é o 
amor que atrai tudo para si, não para nós, mas para Deus. Por isso também nos leva, talvez, a querer 
descobrir essa carteira de identidade da liberdade, que são os Estatutos. Mas isso só pode ser feito 
por aqueles que vivem e amam Jesus Abandonado. 
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